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Previnimos aos nossos assig­
nantes de fora da Côrt9 que nao 
sera remettido 0 «Diario» a quem 
nâo mandar reformar em tempo
suas assignaturas.
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NOTICIARIO
î a
P a ç o  I m p é r i a l . —  Entraram de semana : 

o Exm. Sr. conselheiro viscondo de Sapucahy, 
camarista ; o Exm. Sr. Luiz Joaquim de Gouvêa, 
veadcr; o Illm . Sr. Leopoldo Auguste da Ca­
mbra Lima, guarda-roupa ; o Exm. Sr. conse 
îheiro Dr. Thomaz Gomes dos Santos, medico.

S. P a u l  a .— Recebemos folhas dessa pro- 
viacia que chegam até 25 do corrente.

Do Diario de S . Paulo de 24 extrahimos o se*1 • •
guinte:

a Goyaz.—O jornal Provincia de Goyaz de 12 do 
paasado dâ esta noticia :

«  Consfca-nôs que havendo falta de dinheiro na 
’thesouraria de Matto-Grosso, e regorgitando a 
iiossa jsom superabundancia delle, resolveu-se 
mandar para Cuyabâ, por intermedio do Sr. major 
tfosé Yicente da Silva, à quantia de 350:0005, que 
nenhuma falta nos farâo, porque, além de ficar 
ainda a thesouraria bem supprida, esperam-se 
brevemente, aegundo somos informados, novos 
supprimentos da Côrte. »

V i a g e m d e  S u a  A l t e z a  o S r .  D .  F e - 
l i p p e . —Do Diario deS. Paulo, de 22, extrahimos 
o seguinte artigo relativo â excursâo qde faz 
nessa provincia Sua Alteza o Sr. D. Felippe.

< E8crevem-nos da Limeira a 15 do corrente : 
;. «  Aqui .passou hontem S. A. o Sr. principe 
D. Felippe, acompanhado «pelo : Exm.. Sr. Dr. 
•Joâo Antonio Carvalbo de Moraes.

A chuva torrencial que durante todo o dia 
cahiu, bem como nos anteriores,.impediu que se 
lhe désse o gasûlhado que convinha a tâo illus­
tre visitante. *

«  O: nosso amigo, teaente-coronel Joaquim 
SarfcoriOj ieve a-honrirde recebel-o.

/ «Foi-lhe-servida üma delicada refeiçâo,propfcr- 
eionada^os recursos do logar, mormente atten- 

^dendo-se que nâo se contava tâo depreasa com 
o illustre hospede.

• - a Dirigiu-se Suà Alteza ne9se mesmo dia para 
a fazenda Ybicaba, onde fôra pernoutar.

- «  Nos poucos momentos que nos honrou com 
<a sua agradavel visita, angariou o principe as
- sympatbias de todas as pessoas que com elle 
praticar&m.

ce Seu modo affavel e lhano, suas conversaçôes 
singelas e familiares captivaram a todos.

«  Nâo pôde ser esquecido o nome de seu il­
lustre companheiro, o Dr. Carvalbo, que por 
sua urbanidade e delicadeza, soube attrahir nâo 
meno'res sympathias.

«  Visitaram-n’o varias pessoas gradas daB pou- 
r cas que se achavam na cidade, entre as quaes 0 

» Revm. vigario Antonio Manoel de Camargo 
Lacerda, capitâo Bento da Silveira Franco, 
etc. »

R i o  < ïâ  P r a t a  -  O transporte nacional*
* Izabel e 0 vapor francez Savoie, entrados de Mon­

tevidéo, o primeiro ante-hontem e o segundo 
hontem, trouxeram-nos datas dessa cidade até 
21 do corrente.

Chegâram nesse diaaBuenos-Ayres osprimei- 
ros contingentes da guarda nacional argentina 
"de volt* do Paraguay, sendo recebidos com gran­
des testas da parte do povo. 

v * A  pôlemica travada na imprenaa pelo Sr. Gomes 
e Mitre acabara, desistinclo de continual-a 0 pri­
meiro.

Esteve para haver em Montevidéo um desaflo 
entre o ministro Bustamante e o Sr. Herrera» 
redactor do Siglo. Insinuaçôes publicadas na 
Tribuna contra esae jornalista, deram causa é 

^ dessidencia que felizmente, graças 4 intervençâo

FOLHETIM
MUSICA E POESIA

Musica e pocsia !
i Sâo duas irmâs, nascidas do mesa.o seio e 
nu mesma hora.

Beijam-se entrelaçadas, como duas flores em 
uma sô haste ;. exhalam ambas 0 mesmo per- 
fume. x

.0 orvalho do céo expande-lbes o seio; illu« 
mina Ihes a existencia o mesmo raio de luz.

► p Em&naçâo suave de Deus, a musica é uma 
pocsia de sons e a poasia é a musica articulada.

O poeta e o musico vibram as cordas da mes- 
malyra.

BeLlini e Byron, Meyerbeer e Dante babitam a 
mesma zona.

Um ministerio composto de poetas e musicos 
séria o idéal da harmonia»

Ninguem desaflnaval
Sendo assim, ha de permittir-me o leitcr, que 

eu consagre hoje algumas linhas as duas musas 
predilectas.

O theatro Lyrico Fluminense abriu suas portas 
ao publico ; a linguagem metrifleada surge em 
livros de todos os angulos do Imperio.

Yenho fallar, pois, de musica e de poesia.
O Rio de Janeiro suspirava por uma compa- 

nhîn lyrica italiana, como todo o Brasil suspi* 
rava pela terminaçâo da gusrra.

Duras sâo as provaçoes, que tem atravessado 
o ouvido do dilettante nestes ultimos quatro an- 

. nos.
A  harpa, oiastrumento dos canticos sagrados, 

« a interprété das mysticas melodias doB tempo3 
qo^lâvfio, passou (das mfios de David para o

de amigos de ambos os contendores, nâo teve 
seguimento desagradavel.

Continuava a baixar muito o Paranâ, o que im- 
pedia a subida de navios de commercio para 
Assumpçâo, e dos transportes que alli deviam 
buscar tropas alliadas.

A  divisâo do general Portinlio dizia-se que se 
retirava para o Rio-Grande pela estrada de 
ïtapua.

P r o v in c i a  d o  P a r a m i .  —  Recebemos o 
Commercial de Coritiba de 2 de Dezembro.

No dia 25 do passado chegara âquella capital, 
e tomara a 27 posse do cargo para que fôra no- 
meado, o présidente da provincia Dr. Antonio 
Luiz Afion80 de Carvalho.

O anniversario natalicio de S. M. o Imperador 
fôra solemnisado em Coritiba com as cerimo- 
nias do estylo; e do mesmo numéro do Commer­
cial a que nos referimos extrahimos o seguinte :

«  Dons de Dezembro. — O dia de hoje, anniver- 
sario natalicio de Sua Magestade o Imperador, 
recordando um facto glorioso para os brasileiros, 
marca por isso uma época brilhante em nossa 
historia.

«  Como sempre, 0 Doua de Dezembro, dia na­
cional, foi saudado com enthusiasmo entre nés.

a Ao solemne Te-Deum que celebrou-se boje 
na matriz, bem como ao cortejo que â effigie de 
nosso augusto monarcha teve logar em palacio, 
concorrerain os funccionarios publicos, a offî- 
cialidade da guarda nacional e grande numéro 
de cidadâos. »

C lte g a d a . — Chegou ante-hontem a esta 
Côrte, a bordo do vàpor Isabel, o Sr. vice-almi- 
rante Eliaiario José dos Santos, de volta do 
Paraguay, onde commandava a esquadra braei- 
leira.

S. Ex. retirou-se enfermo do theatro da guerra, 
e volta â Côrte para restabelecer-se de suas en- 
fermidades.

P o r t o »  d o  S u l .—O paquete nacional San­
ta Cruz9 entrado hontem dos portos do Su!, 
trouxe-nos folhas do Rio-Grande até 19 e de 
Santa Catharina até 21 do corrente.

As noticias que contém sâo de importancia lo­
cale destituidas deinteresse para nessos leitores.

V a p o r e »  e m  v ia g e n t .—No dia 21 do cor- 
rènte chegaram a Montevidéo procedente do Rio 
os .vapores inglezes Golden Ilorn  e Donàli9 e 0 

transporte nacional Leopoldina.
H is s a  p o r  a l iu a  d e  G o t ts c h a lh .  — 

Celebra-se hoje as 8 % horas da manhà na igreja 
de S. Francisco de Paula uma missa por aima 
do grande artista Gottschalck a expensas da 
sociedade Philarmonica Fluminense.

Esta sociedade, que por tantas fôrmas tem 
dado as maiores demonstraçôes da grande esti­
ma em que tem o eminente pianista Gottschalk, 
faz executar durante a missa duas composiçôes 
cheias de poesia e tocante harmonia. Denomi- 
nam-se Morte e Trémolo. Foram estas as ulti- 
mas composiçôes que o grande artista executou 
antes de fallecer. Seus amigos e admiradores 
terâo occasiào de orar a Deus por entre as har­
monies de uma musica tâo tocante quanto dolo- 
rosa é a coincidencia que se dâ. E Deus que 
creou aquelle immenso genio, réceberd as ora- 
çôes de tantos coraçôe3 pungidos pela saudade, 
que hoje vâo orar por Gottschalk.

G u ia  p r a t ic a  o u  f o r m u l e r i o  d o  ta -  
b c l l là o .—A proposito da publicaçâo do seu li- 
vro jâ annunciada por esta folha, recebeu mais 0 

Sr. M. H. Pires Ferrâo *a seguinte cartaque se 
recommenda pela competencia de seu autor um 
dos mais intelligentes notarios que tem tido esta 
cidade :

a Manoel Hilario.—Tenho pensado sobre o 
teu livro. Sob a mais viva impressâo que me 
despertou aleitura delle, dirijo-te estas linhas 
felicitando-te, abraçando-te ainda uma vez.

« De ha muito que se fazia sentira necessidade 
deum livro como oteu. Sabiamente comprehen-; 
deste essa necessidade. e, cheio de animaçâo e 
enthusiasmo, incetaste esse trabalho.

a Conheces a minha franqneza. Sabes que nâo 
desço a enunciar sentimentos que nâo experi- 
mento/a transigir com a lisonja. Mercê de 
Deus sô curvo a fronte d virtude e ao merito.

c Se nâo concordasse com as tuas idéas; se en- 
contrasse algum ponto duvidoso que a minha 
humilde intelligencia nâo podesse abraçar, dir- 
te-hia com toda a franqueza, pedir-te-hia expli- 
caçoes sobre elle; porém assim nâo succedeu.

« Deram-se as mâos; de um lado a intelligen­
cia vigorôsa de que és dotado, do outro a prati- 
ca e traquejo no officio de notario que tâo hon- 
rosamente exercesto nesta Côrte, e do orpha- 
nalogico que exerces actualinente. Ninguem, 
pois, em melhores condiçôes.

« O piano que adoptaste ; a maneira porqne 
desenvolvcste todas as questOes do notariado ; 
a precisâo porque te enunciaste; a linguagem 
châ, como tu mesmo denominas ; tudo, emfim, 
merece a minha approvaçâo e adhesâo.

« Sô quem exerceu um officio destes, sô quem 
possue uma intelligencia e força de vontade co­
mo tu, poderia tratar de semelhante assumpto 
com tanta autoridade e mestria.

« Ainda estremecem a meus ouvidos as tu&s 
pelavras quando hontem me lias o teu trabalho. 
Ainda tenho diante dos ollios 0 fructo sazonado 
colhido nas tua3 noutes de vigilias.

« O teu livro é necessario ao tabelliâo, ao 
advogado, ao escrivâo, ao povo emfim.

poder de maltrapilhos carcamano3 , que a pros- 
tituiram nas praças publicas.

A  rabeca teve a mesma sorte ; deixou 0 seio de 
Paganini, ond6 exhalava gemidos de dur, e veio 
encostar-se a magrabarriga de milhares de mu­
sicos ambulantes, soltando gritos agudos de 
desespero.

O piano prega uma crusada tremenda contra 
a harmonia.

Peior que as biblias falsificadas, é no regaço 
da familia onde elle vae insinuar-se.

—  Menina, toca aquelle pedaço, diz o pae de 
familia, radiante de prazer, a filha adorada, que 
acaba de deixar o collegio das Irmâs de Cari- 
dade, pura como um cherubim da côrte celeste.

Prlncipia o pedaço, a paciencia do ouvinte co- 
meça a extinguir-oe aos pedaços, elle jâ  nâo acha 
commodo na cadeira, suor copioso banha-lhe a 
fronte, tosse, escarra, Ange extasiar-sc, acompa- 
nhando com a cabeça o movimento da musica, e 
quando termina o pedaço, ai do pedaço d’asno 
se se atreve a dar palmas I

O anjinho das Irmâs de Caridade preludia 
alguns accordes, e exécuta ainda outros 1

E’ uma agonia prolongada como um supplicio 
inquisitorial.

A  victima, em gérai, antes da execuçâo é ce- 
vada com risos, flôres e as mais expressivas ma- 
nifestaçôes de cortesia.

O dialogo que se trava, antes da musica, é 
pouco mais ou menos o seguinte :

— Como estâ a sua intéressante senhor.i '
— Yamos vivendo.
— E a sua fllha ? Que intelligente menina ! 

Canta, como uma patativa ! Carlotinba tece-lhe 
os maiores elogios.

—E’ verdade. Feliz o pae que possue talfilba!
Engordado que seja o sujeito, ergue-se o ca- 

dafalso e principia a}execucào.

P o e  a n n o  . . 
P o e  n o v e  m b z e s  
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«  Obreiro do porvir carregaste sobre teu9 
hombros a pedra em que tem de assentar um 
edificio precioso..

« Habilitaste os aspirantes ao notariato. Tra. 
taste de um asBumpto tâo importante, e que, 
infelizmente, estivera por tanto tempo esquecido.

a O que se acha publicado nâo satisfaz com- 
pletamente.

c O distincto Corrêa Telles nos brindou com 
o seu Manual do Tabelliâo; mas, pelo tempo que 
tem se decorrido, muita cousa tem cahido em 
desuso, as proprias escripturas de que nos 
fornece algumas nôrmas, teem tomado outra 
redaccâo, outra fôrma de enunciado. Ainda ba 
muita cousa de aproveitavel a par de outras que 
o tempo e a necessidade teem inutilisado.
. «  Em 1761 appareceu em França a Sciencià do 

Perfeilo Notario, obra de muito estudo e reflexâo, 
que fornece muita luz &o notariado, mas que, 
muita cousa nâo se accommoda â nossa legisla- 
çâo, nem o nosso piano do notariado é o mesmo 
que o daquelle paiz.

«  Tiveste muito trabalho ; recorreste a muitos 
autores; nâo poupaste esforços e fadigas; e, a 
consciencia do bem que flzeste, da gloria de 
assim o praticares, servem-te de consolo. como 
o primeiro juiz que te fô9teja e dâ o p&r&bem. 
Deixa que te diga a meia voz, como amigo : 
Precisamos de homens que trabalhem, que se 
eaforcem, e façam conhecer â Earopa que tam.- 
bem temos litteratos, jurisconsultos, pensadores 
e philosophos. Que mostrem, com proficiencia, 
que o «le monde marche» nâo é um utopia 
entre nos.

a Em o nosso paiz sô se trata de ganhar di- 
nheiro, salvo uma acanhada porçâo de homens, 
sacerdotes da idéa, cultores desvelados do 
espirito, mis9ionar ios dp progresso, que, affron- 
tando o positivismo do seculo, a indiffierença da 
turba, tomarn o bordâo da viagem e vâo plantar 
a cruz da civilisaçâo no Golgotha da ignorancia 
e de desanimo ! . . .

a Abraço-te, pois. :
«  Fallaria muito sobre o teu livro. Dir-te-hia 

que, a primeira parte, em que forneces tanta 
luz ao notariado, quando fazes vôr o que ello é, 
como deve ser tratado e olhado, as suas virtu 
des, os seus deveres, o grâo de.conflança que lhe 
é divida; e a segunda parte em que tratas do 
seu signal publico (e em que, ainda uma vez, 
admirei a tua erudieçâo, por isso que, sô neste 
assumpto, fallaste tanto e com tanto acerto) ; 
a terceira parte em qu3 tratas dos livros do 
notario, daquelles livrés que âctualmente exis­
tent ; dos que devem de ser creados^ das cau- 
telas e garantias que dahi résultant ; dos conse- 
lhos que ministras ; emfim de tudo quanto ahi 
se acha contido, se, esta minha carta, nâo ti- 
vesse o fîm unico de abraçar-te e saudar-te, ou 
se, um raio de luz dessa tua fronto olympica» 
porum mi’agre do Eterno, escaldaase a minha 
aima para fazer o elogio do teu livro.

«  Ainda uma vez repito : sô quem dispôe 
desse rico présenta do Deus aos seus eieitos, 
desse talento brilhante que, em tâo subido grâo 
possues, su quem exerceu o honroso cargo de 
notarié, poderia escrever um livro como tu o fî- 
zeste.

«  Disse-té que elle deveria apparecer antes da 
discussâo no parlamento da reforma judiciaria 
na parte relativa aos notarios. Ahi, esses juris- 
consnltos abalisados, esses respeitavëis anciôes. 
da patria, reconheceriàm a verdade das minhâs 
palavras, a justiça que a ellas preside/e nàô fa- 
vor à amisadé que ie  vbto.

ce Trabalhâ, meu amigo. E ’ missâo imposta ao 
homem. E, quando essa missâo é tâo brilhante- 
mente desempenhâda, Deus exulta, etudo é 
contente comtigo.

«  Ainda“uma vez félicita-te e abraea do cora- 
çâo—O amigo admirador e colléga dedicado.— 
Antonio Joaquim de Cantanlieda Junior.

No logar proprio vâo annunciadas as casas 
onde se subscreve para a publicaçâo dessa obra 
tâo util quâo necessaria a todas as classes da 
sociedade, isto 6, a todos qu&ntos pôdem civil- 
mente transigir com bens, direitos e acçôes, 
adquirindo-osou déliés dispondo.

In c e n d io .—Communicam-nos da directoria 
gérai do corpo de bombeiros, em data de ante 
hontem.

a As 10 horas e 3/4 da noute de hontem o ur- 
bano Domingos de Souza e Azevedo avisou ao 
posto do Aîjube de incendio â rua Nova do Prin­
cipe n. 62 propriedade da viuva Costa; Compa­
rée! com o posto da Carioca e em seguida o ca- 
pitâo ajudante do corpo com tre3 bombas e très 
carros com ferramentas e mais utensilios.

«  Nâo foi preciso o trabalho das bombas por­
que 0 incendio nâo passou de uma porçâo de 
fumo exhalado pelo fogo contido em um foga- 
reiro que se achava dentro de um pequeno 
quarto fechado Compareceram ao logar do in­
cendio os Drs. 1° e 2° delegado de policia, al­
guns subdelegados entre elles o Dr. Alfredo de 
Queiroz, differentes inspectores de quarteirâo, o 
tenente Marcolino Costa, e muitas outras pes­
soas da visinhança e do povo

«  As 11 horas e 2 minutos a estaeâo central dos 
telegraphos tambem avisou a este corpo. »

J u r y  d a  C o r t e .— Ante-hontsm, como 
previramos, fleou encerrada a ultima sessâo do 
jury neste anno, nâo estando présente jurado al­
gum de quem o Sr. Dr. juiz de direito se despë- 
diese.

O realejo associou-se ao macaco, e tambem 
faz propaganda contra o ouvido.

Bem vinda seja, portanto, a nova companhia 
italiana.

Os artistas, porém, teem satisfeito a anciedade 
dos dilettanti ?

Eis uma pergunta, â que a imprensa diaria 
nâo tem respondido satisfactoriamente.

Em vez da franqueza do jornalismo, o estylo 
da nota diplomatica !

Este e3creve très palavras sybilinas sobre a 
garganta da Sra. Amaldi, e accrescenta : emo- 
çOes da estréa.

Aquelle nada diz sobre a voz do ténor, e dé­
clara que aguarda a segunda exhibiçâo.

Este outro apenas diz que a companhia foi bem 
recebida, etc.

Vou redigir tambem a minha nota.
Ha entre as opéras de Yerdi, .duas musicas 

que teem cahido no gôto do ouvido fluminease :
Trovador e Daile de Mascaras.

A primeira transporta-nos aos saudosos tem­
pos de Tamberlick, La Grange, Batti, Mirati, 
La Gnia e tantos outros que teem os nomes gra. 
vados no roi das celebridades.

A segunda é ainda o éco da voz de Madame 
Briol.

O sentimento que se nos disperta n’alma ao 
ouvir as melodias inspiradas dessas duas musi­
cas é esse doce amargo da saudade que em tâo 
bellos versos o poeta descreveu.

Verdi é indigitado por toda a parte, como o 
assassino das gargantas.

As notas de suas melodias sobem até onde se 
eleva o condor.

A  orchestra, que as acompanha faz Jâs vezes 
mais barulho que a magna que9tâo dos estu- 
dantes.

M e t e o y e lo g l » .  — ObservaçâeB feitas du­
rante as horas de mâior variaçio de tempè-
ratura.
Hi. T. C en!. T. Fahr. Bar. d 0. Hyg. de S

• • min «*
7.m. 22,9 73,22 757,179 76
i  t-. 242 7o.oG 756.995 70
5.t. 23,7 74,G6 755.910 G9

Pela manhâ céo azul com cirrus dispersos, 
montes longiquos *densam6nte nevoados e os 
proximos levemente, e vento NO.

Das 11 horas em diante foram-se agglome- 
rando nnvens de tal sorte que, 4 tarde o céo e 
montes longiquos estavam completamente en- 
cobertos, sendo a viraçào SE regular.

Impérial observatorio astronomico, 25 de De­
zembro de 1S69.—Jacques* ajudante.

dia 2o.
Us. T. CenL

0
Ty Fahrj Bar. dO

mm
# ■ j . i

7.m. 23,0 73,4 736,221
l.t. - 24,7 70,5 754.942
5, 24,5 76,1 * 753,646

72.5
75.5 

: 74,0
Céo incinerado, cirrus stratus dispersos, cu­

mules pelo honzonte e montes nev6adt>s; ara- 
gem de NE de manhâ, e viraçâo muito ffesca 
de SE â tarde.

Impérial observatorio ABtà-onomico, 26 de De­
zembro de 1869.— Dr. José F. de C. Leal

O b i t u a r l o .—Pelaçao das pessoas sepultadàs 
nos cerniterios publicos e particiilàrés Tio did 24 de 
Dezembro. * *

Manoel José Pereirâ, africano, 60 annos, sol- 
teiro. Sem declaraçâo. - 

Luiz Felicio Barbosa, fluminense, 29 annos, 
solteiro. Tuberculos pnlmonates.

José Silveira da Costa, portuguez, 40 annos, 
solteiro. Tuberculos puimonares.

Manoel Figueira, fluminense, 9 annos. Fébre 
perniciôsa.

Antonio Agostinho de Amorim Yâsconcéllcé, 
fluminense, 57 annos, casado. Diârrhëa.

José Borges Machado, portuguez, 34 annos, 
casado. Febre amarella.

Guilhermina Schlîn8, prussiana, 3â annos, scl- 
teira. Envenennmento.• « - • • *. j .

Uni homem de côr branca, 22 annos. Frac­
turas.

Ca8imîro de Souza Coellio, portuguez, 1$ an- 
nos, solteiro. Tuberculos puimonares.

Joaquim Francisco Môreira, fluminense, 20 
annos, solteiro. Tûbarcuîos puimonares. 

Alfredo, fluminense, 2 annos. Vâriola.
José Saraiva de Sant’Annâ Yeiga, rio gran- 

dense'do Sul, 30 annos. Tuberculos puimonares.
Antonia de Padua Rodrigues CaldaS, mineirâ, 

52 annos, casada. Marasmô: t * i • • .
MaTia Adelaide da Silva, brasileira, 42 annes. 

casada. Cohgestâo cérébral.
Thereza Bynn, portugueza, S4 ànnos, viuva. 

Apoplexia fulminante.
Alberto, filho de Antouio de Aranjo Almeida, 

brasilëiro. 2 1/2 ànnos. CohvnlsôeB. :
José, filho de Joâo Thomaz de Araujo Vianna, 

fluminense, 20 mezes.* Méningite. '
. Firmo, exposto dâ Santa Casa, 15'diâs. Aphtas. 
Joaquim José dë Mattos, portuguez, 14 annos, 

solteiro. Febre amarella.::
Gaspar Cyrillo de GusmâoJ -fluminense, 49 

annos, casado.; Tuberculos puimonares.
Sepultaram-se mars 2 escravos, sendo de tu­

berculos polmunares l j  tetaflo dos recemnasci- 
dos 1. * - : »

No numéro des 2 i sephltados nos cèmiteriôs 
publicos estâo comptehendidos *12 câdavères de 
pesëoâs indigentes a que se dèu caixâo, coiidu- 
^bçàoe 8epultûrâ gratis.

nrX-25. ' •
Honorata. filhade Maria Franciacfa, 3 dias. He- 

morrhagia umbelical;* - - •
Um feto, filho de Theodora AuguBtà. * 
Juliana, africane,-60 annos, solteira. Bronchi­

te chronica.
Joaquim, africano, G5 annos. solteiro 
Yicente, africano, 50 annos, soltèiro.
Antonio Ferreira Bagnm* portuguez, 32 annos, 

casado. Febre amarella.
Antonio Joaquim Pedro Nolasco, portuguez, 

30 annos, solteiro. Febre perniciôsa'.
Leocadia Dias, fluminense, 60 annos. Gâche- 

xia paludosa.
Estevâo Sandubra, paraguayo, 21 annos. Hé­

patite aguda.
Antonio Alves Filgueiras, pernambucuno, 22 

annos, solteiro. Tuberculos puimonares 
Arminda, filha de Antonio Morôira Alfina, flü- 

minense, 1 anno. Bronchites câpillar.
Francisco, filho de Francisco Ramos Chaves, 

fluminense, 3 annos. Febre perniciôsa.
Constança, filha de Pedro Antero de Souza 

Junior, fluminense, 23 mezes. Convulsées.
Domingos, filho de Bento José da Silva, bra- 

sileiro, 17 mezes. Eatero-mesenterites.
Florentina da Silva, fluminense, 27 annos, 

solteira. Tuberculos puimonares.
Joâo d^ Fonseca Yidigal, fluminense, 70 an­

nos, solteiro. Congestâo cérébral.
Paulo Guardiolo, hespanhol, 20 annos, sol­

teiro. Febre pernicosa.
Maria Rita de Jésus, portugueza 65 annos. 

viuva. Hypertrophia do coraçâo.
Carolina, africana, 39 annos, solteira. Tuber­

culos pulmunares.
José, filho de José Antonio dos Santos, flümi- 

nense, 1 anno. Hépatites.
Caetuno Ribo, italîano, 32 annos, solteiro.

O primeiro requisito, pois, para cantar taes 
musicas é ter garganta.

Ora, a nova companhia, â. excepçâo do bary- 
tono e do ténor, anda em luta de morte com os 
laryngés.

D’ahi a enfermidade da Sra. Amaldi, e talvez 
a proxima doença da Sra. Barati.

Nâo se pôde dizer, entretanto, que a Sra. Amal­
di nâo preencha de certo modo outros requisitos.

Sua voz é maviosa, de um bonito timbre, e 
presta-se com facilidade â sonoras modulaçôes
nas notas médias.

Desde o momento, porém, que ella se Arma 
nas pontas dos pés, que seus olhos languidos e 
rasgados procuram o céo, e que sua mâo com­
prime o seio para estender uma nota aguda, o 
ouvido assiste com dôr ao sacriflcio do canto, e 
os labios murmuram — E’ pena I

Além disso, a senhora Amaldi desconhece 0 

trinado e a vocalisaçâo, esses grandes elemen- 
tos de força em uma canfcora.

Na aria de sorlita do. primeiro acfco do Trovador 
revelou ausencia do segundo elemento ; na mi­
mosa melodia que précédé â grande scena do— 
miserere—, houve um vacuo tâo feio, como a falta 
de um dente em boca rosada. Sentia-se a lacuna 
do trinado final !

O ténor sôbe e sôbe deveras.
Sua voz é melodiosa, m as.... magnétisa o 

ponto, e arranca do imo do peito as notas agudas 
pelo systema do gaz hilariante.

O gaz hilariante é um processo, segundo o 
quai os dentistas modemos arrancam dentes, 
sem dôr nem piedade.

O barytono conhece a scena. e dispôe de uma 
voz bastante estensa.-

Nâo entrârei em consideraçôas sobre seu sys- 
tema de canto, pois que falta-me o cunho de 
autoridade para julgar de escolas.

Maria da Gloria e Silva, flummènse, 22 annos, 
solteira. Tuberculos puimonares.

Sepultaram-sa mais 3 escravos sendo : 1 de 
febre perniciôsa, 1 de tuberculos puimonares»
1 nascido morto.

No numéro dos 25 sepultados nos cerniterios 
publicos estâo comprehendidos 11 cadaveres de 
pessoas indigentes a quem se deu caixâo con- 
ducçâo e sepultura gratis.

FROYmClÀ BQ RIO m  JANEIRO
CONTRATO DE 20 DE DEZEMBRO DE 1899, CELE-

BRADO COM ANTONIO MARQUES PEREIRA PARA
A CONSEBVAÇÂO, POR MAIS UM ANNO, DA l 3 

- SECÇA.0 DA ESTRADA QUE DA BARRA DO PIRAHY
SEGUE PARA A  RREGUEZIA DE SANTO ANTONIO
DO RIO-BONITO.

Attendendo S. Ex. o Sr. desembargador Diogo. 
Teixeira de Macedo, présidente da provincia do 
Rio de Janeiro, ao que lhe requereu Antonio 
Marques i/ereirà, propondo-se continuer e con- 
servar por mais um anno a 1* seccâo da estrada 
que da Barra do Pirahy segue para a freguezia 
de Santo Antonio do Rio Bonito por menos qui- 
nhentos mil reis por que contratou este serviço 
em 23 de Novembro do anno passado, e tendo 
resolvido aceitar, como effectivamente acsitou. 
por despacho de 11 de Dezembro de 1859, a re- 
ferida proposta, prestou o proponente a dévida 
fiança, segundo communicou o Dr. procurador 
fiscal em officio de 15 do mesmo mez, e mandou 
0 director interino das obras pubficas lavrar o 
présents contrato, sob as sèguintes condiçoes :

CONDIÇÂO PRIMEIRA.

O arrômatanteobriga-se a conserver,por eepaço 
deum anno, em estado de prestar transito com- 
modo e segurô a trôpas, cârretas e cavalleiros, 
a l 3 secçâo da estrada que da Barra do Pirahy s3 

dirige a frêguezîa de Santo Antonio do Rio-Bo- 
nito, do municipio de Yalènça, compreheniida 
entre a eBtaçâo da Barra do Pirahy e a freguezia 
de Nossâ Senhora da Piedade das Ipiabas, exe- 
cutando para esse fim osseguintes trabalhos :

§ !.• Abahnlarâ b leito da estrada nas var- 
zeas, tanto quanto seja preciso para que as 
aguas pluviaes tenhem prompto escoamento, e 
aterrarâ as depressues ou sulcos que nelle se 
formarem.

§ 2.° Àbrirâ valletas de um e outro lado da 
estrada, nas varzeas e junto â raiz das cavas, 
para cujo lado itclinarâ o leito da estrada, para 
que sobre elle nâo sè demorem as aguas piu- 
viaea. Estas valletas terâo as dimenoôes indica-**.i i. !»• r • - -
das pelo engenheiro do districto, conforme o 
volume de aguas que tenham de receber.

§ 3.° Concertera as cavas arruinadas, corfcan- 
do-as de forma que tenhào umtaiude sufîiciente 
para a sustentaçâo das terras.

§ 4.° Removera da estrada as terras, pedras, 
arvores ou quaesquer objectos que embaracem o 
transito, e bem assim derrubarâ qualquer ar- 
vore ou pedra que ameaçe cahir sobre ella.

§ 5.? Concertarâ as pontes, pontelhues, boei- 
ros e paredôes, sempre que os concertos nâo 
excederem de 30QS0Q0 para cada uma dessas 
obras. conservando os sy'stemaB segundo os 
quaes ellas foram construidns. Concertarâ os 
estivados existentes, substituindo com pran- 
chôes de madeira de lei os que estiverem arrui- 
nados ou so arruinarem. As peças que tiyer de 
empregar em substituiçâo das que se acharem 
arruinadas nas pontes e pontelhôes. deverâo ser 
de madeira de lei de primeira qualidade.

§ 6.° Mantera completamente desobstruidas 
as vallas .lateraes dos aterrados, as valletas e 
sargetas, e bem assim os vâos das pontes, pon- 
telhOes, boeiros e quaesquer outros e?gotos.

§ 7.a Abrirâ os esgotos que for:m. precisos, 
para que as aguas pluviaes tenham prompto es­
coamento.

§ 8.° Revestirâ os aterrados com uma camada 
de cascalho ou arêa, sufficîente para evitar a 
formaçâo de lainaçaes ou atoleiros, sempre que 
taes/ materiaes sejam encontrados a meno3 de 
660m dos logares em que tiverem dè ser empre- 
gados.

§ 9 ° Nâo fera aterro aigum na occcasiâo das 
aguas, sômente nos logares sujeitos â formaçâo 
de atoleiros, depois de retirar as lamas, lançarâ 
uma camada hem comprimida de pedras miudas, 
aréa ou cascalho, quando esses materiaes se 
possam obter a menos de 6650m de distancia. Se, 
porém, se nâo encontrar estes materiaes em 
quantidade sufficîente ou se acharem a maior 
distancia, o arremàtante construirâ estivados 
com 4m de largura formadosjle rachôes de ma­
deira de lei, seguros por suas extremidadea por 
travessôes fixamente presoi ao châo e cobertos 
com uma camada de terra com 0,ml  de e8pe3- 
sura. . . .  . i .

§ 10. Roçarà as m & rgens d a  es trad a  n os m ezes  

d e  Abril a Novembre, tanto qu an to  se ja  preciRO 

p ara  qu e  o sol e x e rç a  aeçâo sob re  seu  le ito .

§ 11. Impedirâ a construcçâo de cancellas ou 
porteiras, canos, vallas, cercas ou quaesquer ou­
tras obras, tanto no leito da estrada, ou tâo pro- 
ximo de seus alinhamentos que possam prejudi- 
car a sua segurança ou viabilidade.

CONDIçXo SEGUNDA.
O arrematante obriga-se a ter constantemente 

no serviço da estrada duas turmas de cinco tra- 
balhadores cada uma, as quaes durante a esta- 
çào secca e quando nâo seja preciso fazer-86 
qualquer reparo no leito da estrada, se empre-

O Sr. Bergamaschi, quando canta, é todo 
chammas.

Em compensaçâo, a Sra. Amaldi é fria e ina- 
nimada como o marmore de Paros.

O duetto do ultimo acto do Trovador—Mira 
d'acerbe lagrime —  dir-se-la uma scena entre um 
incendiario e um bombeiro.

De um lado o barytono a vomitar labaredas ; 
de outro o soprano, como vulgariuente se diz, a 
pôr agua na fervura.

O Sr. Bergamaschi nâo sô é cantor e artista,
como litterato distincto. Seu nome orna o fron-.
tespicio de um livro importante, e as columnas 
do jornalismo do Rio da Prata.

Na noute em que estreou a nova companhia, 
uma artista cahiu nas boas graças do publico, e 
tem sabido sustentar até hoje tâo justas sympa­
thias, jâ pela regularidade de seu estylo de 
canto, jâ pela mimica expressiva, com que re- 
representa.
‘ Sua voz, posto que pouco volumosa, é agrada­
vel nas notas graves e agudas.

Fallo da Sra. Félicita Forlivesi, a intéressante 
Assucena do Trovador e a feiticeira do Baile de 
Mascaras.

Duas palavras agora acerca de um poeta.

Estou engasgado, como se tivesse engolido o 
porno do paraiso.

Sâo duas palavras diffîceis de dizer nessa qua. 
dra em que o Sr. Capanema procura ligar pelo 
telegrapho os pontos mais afastados do Imperio, 
em que a valvula do progresso sybila nas flores-; 
tas, e em que, finalmeute, Ferdinand LessepB 
liga o mar Mediterraneo com o mar Yermelho, 
divorciados pelo isthmo de Suez desde o tempo 
de Nechâo, que teve a pretençâo de querer re- 
concilial-os.

Parece-me ouvir um espirito sério resmungar :

• t- (j j a jfii U: -
on sta da re3pectiv«a acta que foi enviada, por ço 
pia,âpresidencia, com todas as propostas e mais 
documentos; e porque o mesmo Exm. Sr, confor- 
mando-se com o parecer da j  unta, déclarasse em 
portaria de 3 de Dezembro corrente que acei. 
tava a referida propo3ta, prestou o arrematante 
a dévida fiança, segundo communicou o procu- 
rador fiscal em officio de 10 do corrente mez, e 
mandou o mencionado director lavrar o présente 
contrato sob as condiçoes abaixo declaradas :

PRIMEIRA.

Obriga-se o arrematante a construir uma ponte 
sobre o rio Iguâ, na estrada de Nitherohy a 
Campos, conforme o respective piano que lhe 
Berà dado por côpia e a descripçûo constante 
deste contrato.

SEGUNDA.

_ Tara, a ponte 27“  de vâo, 4a de largura entre 
os pesos e 4m de altura, contada do leito do rio 
& face infenor da3 vigas. O vâo serâ dividido em
3 lanço8 por duas ordens de esteios, tendo cada 
ianço 9m de vâo.

Cada ordem de esteios ser4formada de.4peeas 
de 0m,33 de face, fincadas â macaco até comple-i • i-.*
tanesa- o -  . .

Os topos dos esteios de cada ordem serâo tra- 
vados de orelha e um dormentë de esquâdrîa 
igual â dos esteios, e 1™ de comprimento.

Sobre 03 doirmentes serâo collocados 4 c*a- 
chorros de 0m,2ô de face de 5®.8 de compnmeuto 
com 0“ ,06 de entalho e €Hcavilhado3 nos topos 
dos esteios. . ( <

Os cachorro9 s rvirâo de apoio â outras Uü - 
tas vigas de igual face, qu8 serâo obrigadas aon 
mesmos cacborroa por 2 cavilhas de ferro com 
paxafuscE.porcas e ruellas de riQ,025 de grossura.

Sobrs os encontro3 serâo tambem collocado» 
cachorros com £“ ,70 de ^îdieqeia, iigotlos 4s v i­
gas com uma cavilha e apoiadas em cLormexue  ̂
de 0mf26 de face e comprimento igual ao dea 
outros, tendo os cachorros entolhos de Qa,U8.

Cada ordem de esteios sera ligacla 1^, 70,abri - 
xo do dormente, por trwessaB de 0a,22 de face 
e 5 de comprimento, travadas aos esteios cr.ui 
entalhos, sendo o dos est?irs de 0^04 eas ttV  
v ̂ ssas de O31, OS,, e serâo fixa das aos esteios por
4 cavilhas de ferre como as que ficam d&ecripta.*. 

Estas tr&vessas servirào de apoio aos eâbirroa
ou es cor as dos cachorrosque t  ;rno 0^,22 de 
45* de inclinaçâo e trav&râo de e^pigas nos mes- 

condicâo DECIMA p&iMBiRA. œ03 c^îiorro3. As escoras correspondent^ao*
Nâo Doderâ c arrematante tranaferir on fub- ancontros se apo:ar3o em um travessâo de 0*A<ï

garâo no seu melhoramento, alargando-a, ele- 
vando os aterrados. e rebaixando as rampas e 
contra rampas, para mais commodidn.de da ro- 
dagem, nos logares indicados pelo engenheiro do 
districto.

CONDIÇAO TERCEIRA.

Os trabalhos terâo principio na presença do 
engenheiro do distneto, dentro do praso de 15 
dias, contados da data da publicaçâo do présente 
contrato.

CONDIÇÂO QUARTA.

Pelos trabalhos acima especifieados reesberâ 
o arrematante a quantia de 7:5005 que sera paga 
por trimestres vencidos em quatro prestaçoes, 
descontando-se, porém, da primeira a importan­
cia de um decimo do valor do contrato, que 
fîcarâ em cauçâo esô lhe sera restituido quando 
fôr paga a ultima prestaçào. *

CONDIÇÂO QUINT A.

Os pagamentos serâo feitos em vista de attes- 
tados do engenheiro do districto, que certifi- 
quem terem sido effectiva e pontualmente cum- 
pridas as disposiçôes deste contrato.

CONBICÂO SEXTA.

Deverâ o arrematante retirar da obra, para lo 
gar distante, todo o matèrial qus fôr condem- 
nado pelo engenheiro, como improprio para ser 
empregado.

CONDIÇÂO SETIMA

O arrematante deverâ despedir, logo que 0 en 
genheiro o exigir, qualquer empregado ou ope- 
rario que for omi9so no cumprimento de seus 
deveres, ou desobediente âs crdens superiores.

CONDIÇÂO OITAVa .

Se na execuçâo das obras tiver 0 arrematante 
qualquer duviia, dir?gif-se-li3 por escripto ao 
engenheiro do districto, que tambem por es- 
cripto darâ suas instrucçôes.

CONDIÇÂO NOMA.

Deverâ 0 arrematante cumprir fielmente quaesr 
quer ordens que lhe forem dadas pelo enge* 
oheiro, tendentes â boa execuçâo das obras.

CONDIÇÂO DECIMA.

Qu .ndo o arrematante nâo dirija pessoalmente 
as obras, deverâ communicar por escripto ao 
engenheiro do districto, antes de findar o praso 
dentro do quai devem ellas ter começo. oual a 
pessoa que as deverâ dirigir, entendendo-se 
como dadas fiirectamente ao arrematante as or­
dens do engenheiro que forem intimndas ao eeu 
preposto.

à

rogar 0 présenta contrAto; sob pena de inc nvr 
na muita de 30 % do seu valor.

CONDIÇÂO DECIMA SEGUNDA.

A violaçâo de qualquer das condiçôes deste 
contraoto, com excepoÂo da precedente, sera pu 
nida com a muita de 5 a 20 % caleulâda sobre o 
valor da prestfiçâo corraspondente ao trimestre 
em que fôr lançada a muita.

CONDIÇÂO DECIMA TERCEIRA-

O governo poderâ rescîndir o présente con- 
trato, ou quando se der reincidencia na viola- 
çâo de alguma das suas clausulae, ou ï^uiado 
se der violaçâo simultani* de. mais de uma, ou 
quando, finalmente, as<dm o exlgirem as ccnve- 
nienciaB do serviço publico ou os intéresses da 
fazenda.

Nos dous primeiro's casos poderâ a p^na dv 
rescisào ser acompanhada da muita.

CONDIÇÂO DECTMA QUARTA.

Para garantir o fiel cumprimento e execuçâo 
deste contrato, e o psgamento de qualquer muita 
em qu3 incorrer, depesitou o arrematante nos. 
cofres provinciaes uma letra do thesouro nacio­
nal do valor de 2:000;?. E para firmeza, Isvrou- 
se aos 20 dias do mez de Dezembro de 1869 este 
termo, que vae rubricado pelo mesmo Exm Sr. 
présidente da provincia, assignado pelo di­
rector de obras publicas, pelo procurador fis­
cal e pelo arrematante, e escripto por mim 
1° official Joaquim Ignacio Garcia Terra. — 
D. de Macedo.— Alfredo de Barros e YascanceJlos.
— Paulo José Pereira de Almeida Terres.— Anto­
nio Marques Pereira.— Rs. 8JJ000.— Pagou cito 
mil réis de emolumentos provinciaes. Nitherohy. 
23 de Dezembro de 1869.—Seixas.— Gama.

N o t a .— Estava a estampilha do selio, do va­
lor de 8§000, inutilisada pelo escrivâo ajudante 
da collectoria das renda3 geraes de Nitherohy
— Joào de Oliveira Castro Vianna.

C o n t r a t o  de  18 d e  d e z e m b r o  d e  1869, c e -
LEBRADO COM ANTONIO F8ANCISCO DE ALMEI­
DA, PARA CONSTRUCÇÂO DE UMA PCNTE SO­
BRE O RIO IGUÂ, NA BSTRaD A DE NITHEROHY
A CAMPOS, E ATERRO DAS RESPECTIVA3 AVE-
NIDAS.

Tendo S. Ex. o Sr. desembargador Diogo Tei­
xeira de Maceio, présidente da provincia do Rio 
de Janeiro, approvado o orçamento de 16:7505140 
para construcçâo de uma ponte sobre o rio 
Iguâ. n i estrada de Nitherohy a Campos, e 
aterro das respectivas avenidas, e ordenado em 
portaria de 22 de Outubro ultimo, que se an- 
annunciasse a arremataçào dessa obra com oprazo 
de 30 dias, para o recebimento das propostas, 
como se fez publico pelo éditai de 27 do mesmo 
mez: aos 26 dias do mez de Novembro de 1869, 
reuni dos na directoria de obras publies o respec- 
tivo director interino. o procurador fiscal e o offi- 
cial-maiorda secretaria do governo, foram aber- 
tas as propostas de todos os concurrentes, e re- 
conhecendo-se ser a de Antonio Francisco de A l­
meida mais vantaj osa â fazenda provincial, como

—Porque este diabo nâo escreve antes 8’jbre as 
docas da Alfandega 7

Apresentar um poeta em pleno seculo de em- 
prezas, é lavrar com o proprio punho o diploma 
de espirito futil !

Nâo importa. Salto por cima de todas as con- 
sideraçôes, e apresento âs leitoras, que ainda 
nâo estudaram os telegraphos e as vias ferreas, 
oSr. L. Guimarâes Junior, mimoso poeta re- 
cem-chegado de Pernambuco , onde recebeu, 
como justo premio de suas fadigas, um diploma 
de bacharel em sciencias juridicas e sociaes.

O Sr. Guimarâes Junior apparece no Rio de 
Janeiro como Rossini apresentou-se em Paris no 
fim do seculo X V III.

O maestro trasia o Barbeiro de Sevilha na pos­
ta, e o Guilherme Tell na cabeça.

Ojovem poeta traz os—Corymôos—na mala, e 
esperançasno coraçâo.

E' uma bagagem leve, bem o sei, mas ditosos 
os que pôdem carregal-a.

Abramos as mala3 do Sr. Guimarâes.

Corymbos é o nome de uma brochura, em que 
o poeta consagra risos âs horas de prazer, e la- 
grimas aos dias amargos do infortunio.

E ’ a vida em sessenta e très cantos.
Os espiritos fortes, que escrevem. artigos sobre 

politica e melhoramentos materiaes, medem pro- 
saicamente a existencia pelos ponteiros de um 
relogio; o poeta esvae-se cantando, cantando 
como a cigarra no tronco agreste dos larajaes em 
fltlr.

Se os pretendidos collegas do Sr. Guimarâes 
nâo tivessem abusado do caato do sabiâ, eu di- 
ria que a sua musa é melancolica 0 doce como 
os threnos do alado Anacreonte d:is nossas 
selvas.

Seus veraos teem um cunho de simplicidnde

de face, coMoc-ulo em Tes salto do mesmo en* 
contre.

O soalho sera de pranchoes le 0^,10 Je es­
sora. . . .  i . . .

As guardas teiâo l m,^0 de altur ; os pesvd 
0m,22 de face, e serâo ligados as vigas por 0 ca- 
viihas de ferro. como f.s ant cric res, de c^da lado; 
03 frade3 0ra. 22 do face; os balau3tre.' c ;crw « 
mâcs 0m.16 e as cruzetas

As emendas serâo de escorva, apwrtadsa com 
chavetu, correspondente as das vigas aos esteicr-..
- As esp;ga-t serâo atraveasadas po;r cavilhas c 
todae as juucçOea serâo pregadas.

TERCEIRA. ^

As madeiras serâo todas lavradas, em cwae, 
quina viva e de 1* qualidade, como g^rautia, 
ipé, sucupira. canella prêta, tHpinhoan, jacn- 
randâ-tam, pâo Braail, oleo vf-rmelh>, dito ea- 
borshiba caugirana vermelha e sapucaia ver» 
melha. - w

O soalho seré sômente de graunv.. * ̂
Todas as madeiras serâo pintadas duas 

a oleo, alcatrào e almagre, com txcepçâo do. 
soalho.

QUARTA.

Os encontrosserâo dealvenaria dapodra ecaL 
tendo na frente5m.20 de comprimento superi 
mente^^.ôOde espessura na base e 0“ ,83 no res- 
paldo sobre alicerces de0.m80deiargara cl® ,20, 
pelo menos, de profundidada. Terâo um ress&tto 
l ,m20 abdixo d > dormente, para receber um trn- 
ve3sào de apoio das an coras. As al as terâo 30“  
de comprimenio, l ,u de espessura n.\ hr.se e 
0“ ,70 no respaido, sobre alicerces de l n,40 dt* 
largura e l c pelo menos d^ profundidade.

Os respaldos a partir da *ntnu)a da ponie. 
declinarâo na razâo de 1:50.

Q u in t a .

As avenidas da ponte serâo aterradas na mar- 
gem direita do rio até a altura de uma linha 
recta tirada entre o soalho da mesma ponte e a 
porteira do sitio de D. Clotilde, e na margeiu 
esquerda até a altura de outra linha recta ti­
rada entre o dito soalho e a entrada, no ponto 
fronteiro ao primeiro esteio da casa de José 
Lemos Pereira O aterro terâ 6“ ,6 da largura en­
tre as arestas dos taludes, tendo estes a iacli- 
naçâo de 45* e prefazendo o de a:nbas as mar- 
gens22irj de extensào: terâ a superficie a abs- 
hulada e levarâ uma camadâ de cascalho aufd- 
ciecnte para consolida? a mesma superficie.

s e x t a . * *

O arrematante começaiâ os obras no prasK> d« 
2 mezes e as conciuirâ no de 8 mezes, conîado» 
da data da publicaçâo deste contrato.

SETIMA.

Conservarâ todas as obras em perfeito estado 
por esp&ço de um anno, depoLs de recebiaa3 pro- 
visoriament8 pelo engenheiro, fleando dépoli- 
tada durante esse tempo nos cofres provincial^ 
a décima parte do v?lor das mesmos obra» como 
garanti» da conservsçâo.

que deleita, e fallam ao coraçâo antes de fallar 
a cabeça.

A  poesia, A sepultura délia é a prova élo­
quente do que acabamos de dizer.

E' uma pintura singela e fresca.
O coraçâo entendô esse canto. porque foi en- 

cripto com elle e sô para elle.
O Sr. Guimnrâea Junior tem talento e mod- 

dade.
Sua imaginaçâo é a flor de Maio, nbrindo as 

petalas perfama^as aos primeiros raiosda pri- 
m-verav

121s a razao porque nâo ha nos Corymbos mua 
e8trophe que nâo seja bafejada pelas musas.

Um critico dissecaria logo o livro.
Eu nâo o disseco por dous motives :
Primeiro, porque falta-me este se,xfo SffQtido 

que caractérisa o homem analyti^.
Segundo, porque sô sedissecam cadaveres, e os 

versos do Sr. Guimarâes Junior teem vida e pal- 
pitam, quai coraçâo que soffre.

Li 03 s9us cantos, como um dilettante ouve 
musica.

O Sr. Guîmarfies nâo é sô um poeta de talento. 
sua pennamaneja tambem com rarahabilidade a 
èatyra flna de Henrique Heine e Alphonse Karr.

No roda-pé do —Diario de Pernambuco— fi­
gura o seu nome em lettres indeleveis, e nâo 
ha muito tempo que os nossos leitores tireram 
occasiào de fëstejar nas columnas d’esta folha 
très espiritnosos artigop, devidos a sua penna* 
e que se intitula vain—Ma gros e Gordos—OPé— 
6—08 Primos—.

Tenho fé que o jornalismo e o publico fiesta 
capital recebcrào de braçcs aberto- em seu seio 
0 fostejado pceta e escriptor.
Etcrminj este artigo, pe i ia io  â Santa Bar-


